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			1. APRESENTAÇÃO

			Testes motores visando avaliação da aptidão física datam principalmente da segunda metade do século 19. Dudley Allen Sargent (1849-1924) (Figura 1) foi um dos pioneiros na sistematização de testes motores neste período, ficando ele conhecido pelo desenvolvimento do teste de salto vertical, utilizado até os dias de hoje, mais conhecido como Sargent Jump test. Acredita-se que ele criou o teste com o intuito de obter, a partir de seu resultado, uma medida geral de condicionamento físico e saúde (PATE; ORIA; PILLSBURY, 2012).

			Figura 1 – Dudley Allen Sargent

			[image: ]

			Fonte disponível em: https://auev.org/dudley-allen-sargent/.

			Apesar do suposto objetivo inicial do teste envolver a intenção de analisar o condicionamento físico geral e saúde, na prática o salto vertical se mostrou uma medida com forte correlação com a força e potência muscular de membros inferiores (SALLES et al., 2012). Nesse sentido, atualmente o teste de salto vertical tem sido utilizado nas rotinas de avaliação física de diferentes populações, como atletas de alto rendimento (BATTAGLIA et al., 2014), até pessoas sedentárias, como crianças (BCHINI et al., 2023) e idosos (SANTOS et al., 2022). Além disso, pode ser utilizado para monitoramento e acompanhamento da evolução/recuperação de pessoas em reabilitação (O’MALLEY et al., 2018), análise da assimetria de potência muscular de membros inferiores (MENZEL et al., 2013), como medida de prontidão para o exercício físico e fadiga neuromuscular (WATKINS et al., 2017), entre outros.

			Existem diferentes formas de aplicação do salto vertical, sendo as três principais: 1) countermovement jump (salto contramovimento); 2) squat jump (salto agachado); e 3) drop jump (salto após uma queda). Tipicamente, como forma de mensurar com maior precisão a potência muscular de membros inferiores, o salto vertical é avaliado com o executante mantendo as mãos apoiadas na cintura, minimizando, com isso, a influência dos membros superiores durante o movimento. Contudo, outra possibilidade é a variação na qual o salto pode ser executado com os membros superiores livres. Neste caso, o movimento coordenado dos membros superiores durante o salto auxilia no impulso, o que pode aumentar a validade externa em avaliações envolvendo atletas de voleibol e basquetebol, por exemplo, uma vez que nestes esportes o salto é executado com movimento livre dos braços. Existem, ainda, formas de aplicação e instrumentos de avaliação em que o movimento dos membros superiores se torna necessário, como no tradicional Sargent Jump test, ou utilizando um equipamento Vertec, nos quais a técnica de saltar-e-alcançar é necessária.

			A classificação normativa de pessoas em diferentes faixas etárias, discriminadas por sexo e nível de treinamento (não atletas ou atletas), é capaz de apontar se os valores obtidos a partir dos resultados do salto vertical estão dentro do que se é esperado. Para isso, estudos realizam avaliação do salto vertical num contingente variado de pessoas, para que seja possível, a partir dos resultados obtidos, estabelecer uma classificação em percentis e a partir deles determinar faixas de referência, como: excelente, acima da média, dentro da média, abaixo da média e muito abaixo da média.

			Mais recentemente, estudos têm indicado que resultados obtidos por intermédio da avaliação do salto vertical podem ser utilizados também como critério de saúde. A medida de resultado que tem se correlacionado com a altura do salto vertical é a densidade mineral óssea ou, mais precisamente, a condição de saúde que indica risco para o desenvolvimento de osteopenia ou osteoporose (BAPTISTA et al., 2016; KING, 2016). Desta forma, o profissional do exercício físico, ao aplicar o teste de salto vertical, pode classificar o executante como de maior ou menor risco para o desenvolvimento futuro da osteoporose.

			Neste sentido, o presente material didático visa a auxiliar profissionais do exercício físico quanto às possibilidades e formas de aplicação dos principais tipos de salto vertical, além de apresentar instrumentos de medição e classificação dos resultados a partir de valores normativos ou de critério de saúde. Destaca-se que este é o primeiro material didático exclusivamente dedicado para orientação quanto à aplicação e análise dos resultados obtidos a partir do salto vertical. Outros materiais destinados a orientação de testes para avaliação física, por serem mais genéricos, acabam não abordando, ou abordando superficialmente, o teste de salto vertical, apesar de sua importância na rotina de avaliação da aptidão física.

		

	
		
			2. SALTO VERTICAL

			Saltar é considerada uma habilidade motora de locomoção, sendo uma das sete habilidades motoras fundamentais (GALLAHUE; OZMUN, 2002). Existem diferentes tipos de salto, sendo o salto vertical um dos mais utilizados, tanto em rotinas de avaliação física, como em protocolos treinamento físico. Seu uso visa principalmente ao monitoramento (avaliação) e o desenvolvimento (treinamento) da potência muscular de membros inferiores (OSTOJIĆ et al., 2010).

			A potência, do ponto de vista mecânico, representa uma força agindo sobre um objeto dentro da máxima velocidade possível. No âmbito do exercício físico, a potência envolve movimentos rápidos e bem-sucedidos, executados com a máxima força disponível, como em saltos, arremessos, chutes e sprints (ex.: correr o mais rápido possível uma curta distância). Considerando um único músculo isoladamente, acredita-se que a potência muscular dependa de vários fatores biológicos e mecânicos. Para o primeiro, a influência pode advir do tamanho do músculo, percentual de unidades motoras de contração rápida e arquitetura muscular, por exemplo, enquanto o segundo pode ser influenciado por fatores como comprimento do músculo e velocidade de encurtamento (MARKOVIC; JARIC, 2007).

			No salto vertical, para além de aspectos biológicos e mecânicos relacionados ao músculo esquelético, a potência muscular produzida é influenciada por aspectos neurais. Isso porque, para saltar mais alto, o executante deve alcançar a maior aceleração vertical possível antes de deixar o solo. Ou seja, quanto maior a aceleração gerada no início do movimento, mais alto o centro de massa corporal atingirá no pico do salto. Esse processo é dependente não somente da massa muscular, mas também de mecanismos neurais, como o reflexo de estiramento do fuso muscular, que garante uma reação mais rápida do corpo durante o movimento. Neste sentido, um melhor desempenho no salto vertical é dependente do aumento da massa muscular e treinamento de mecanismos neurais (ZIV; LIDOR, 2010).

			Outro aspecto que em tese poderia influenciar o desempenho do salto vertical é o fator aprendizado, ou seja, adequada execução. Neste sentido, um bom executante do movimento poderia alcançar alturas maiores no pico do salto. No entanto, estudo que comparou “bons saltadores” vs “maus saltadores” por análise biomecânica cinemática, identificou que o melhor desempenho dos bons saltadores não ocorre devido a técnica, mas sim, devido à maior capacidade muscular em termos de força e taxa de desenvolvimento de força em todas as articulações dos membros inferiores. Com isso, as características de força muscular das articulações dos membros inferiores são o principal determinante do desempenho do salto vertical, com a técnica desempenhando um papel menor (VANEZIS; LEES, 2005).
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